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RESUMO

A especicidade da leiura lierária, que corresponde às compeências desenvolvidas na área
cienca dos esudos lierários, proporciona o uso de meodologias e erramenas concepuais
que aproundam a leiura de um exo – e de um livro – como objeo culural porador de
memória e represenação de resisência a agressões e perdas várias. O nosso rabalho sobre o
livro-álbum poruguês Com 3 Novelos (o mundo dá muias volas), exo de Henriquea Crisna
e ilusrações de Yara Kono (Planea Tangerina, 2015) é o preexo: um exemplo que servirá como
exercício demonsravo para a consciencialização do prossional que, na sua ormação quer
inicial quer ao longo da vida, passe a considerar como cenral o esudo do sisema lierário na
grande conselação das ciências sociais e humanas. Eses “enlaces e enrelaces” das ciências da
inormação e documenação com os esudos lierários aproveiam, inclusivamene, aos próprios
esudos lierários que podem reorienar a sua reexão episemológica críca e acrescenam uma
nova camada à radicional disciplina de eoria da lieraura.
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ABSTRACT

The speciciy o lierary reading, which corresponds o he skills developed in he scienc
area of literary studies, provides the use of methodologies and conceptual tools that deepen
he reading o a ex - and a book - as a culural objec, bearer o memory and represenaon
o resisance o various aggressions and losses. Our work on he Poruguese book-album Com
3 Novelos (o mundo dá muias volas), ex by Henriquea Crisna and illusraons by Yara
Kono (Planea Tangerina, 2015) is he preex: an example ha will serve as a demonsrave
exercise or he awareness o he proessional who, in heir inial and lielong raining, will
consider as cenral he sudy o he lierary sysem in he grea consellaon o social sciences
and humanies. These “links and inerlaces” o inormaon and documenaon sciences wih
lierary sudies even bene lierary sudies isel, which can reorien is crical episemological
reecon and add a new layer o he radional discipline o heory o lieraure.
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1 INTRODUÇÃO

Um serviço de biblioteca cuja tarefa seja aconselhar aos seus leitores livros pode

revelar-semuiomais dicil quandooa poencial leiora não raz consigo a cereza do que

preende ler ou pesquisar. Já não se raa de ormar uma ulizadora, mas de criar laços

enre oa leiora e o livro. Imaginando que essa pessoa preende apenas ler por prazer,

entreter-se enriquecendo a sua bagagem pessoal de conhecimento do mundo, podemos

imaginar ambém, nessa posição doa biblioecárioa, o que aconece com oa auora

de lieraura inanl e juvenil (LIJ) que sabe que a sua obra em, na base, uma inenção

especíca: que ela “encaixe” nas mãos de leiores principianes, com pouca experiência

(contada em anos) de vida, com a mesma qualidade de uma obra que seja, consciente

dessa condição de leior implício, apreciada por um adulo habiuado a ler lieraura.

Ao longo dese exo, não proporemos “grelhas” de análise de um exo lierário,

al como normalmene na iniciação à lieraura e se procuram nas obras as emácas

dominantes, as categorias e os elementos mais relevantes (personagens que sejam me-

moráveis, reerências a lugares mais ou menos realisas e idencáveis, ou cosumes

de deerminadas épocas). A nossa abordagem pare de uma meodologia que coloca

o “objeo lierário” numa relação com uma emáca precisa – memória e resisência -,

com inenções circunsanciadas pelo uso do eséco-lierário, que inegavelmene dene

lieraura, por ulizadores de biblioecas.

Aprendemos com o invesgador israelia Iamar Even-Zohar, e com a sua Teo-

ria do Polissisema (Even-Zohar, 1979), que impora conecar o sisema lierário com a

rede de conselações – ouros sisemas como os que congregam reperórios e esudos

da hisória, da economia, da pedagogia, da medicina, da sica, da biologia, ec. – num

rmameno de conhecimenos, prácas e produos, em que os esudos desenvolvidos

nas e pelas ciências sociais êm uma palavra mais próxima a dizer e a receber. Os livros

enquanto objeto cultural são, no limite, a unidade mínima que nos torna mais próximos

nas ciências sociais, mas com muitas oportunidades de laços a criar com as outras ciên-

cias relavamene mais disanes.

Com eeio, as proposas de perspeva e auação de Even-Zohar, cujo primei-

ro grande impaco aconeceu nos esudos de radução, onde é óbvio o desao de não

apenas se passar de um idioma para outro, mas de uma cultura para outra, acolheram

e orienaram as perspevas de esudos lierários que começaram a valorizar o papel do

leitor, talvez até um pouco acima de outros valores que permitem hierarquizar os produ-

os culurais, sem ignorar enómenos de massicação. É aqui que o esudo da lieraura

criada a pensar num leior inanojuvenil recebe orienação e respaldo na Teoria do

Polissisema de Even-Zohar, e nos leva, mesmo nos esudos lierários, a olhar para lom-

badas, códigos de barras, maeriais de que são eios os livros, para além dos ouros já

mais correnes paraexos, como as ilusrações.
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Conhecer as especicidades do subsisema lierário da lieraura e culura para a

inância a parr dos esudos lierários é, na nossa opinião eia de invesgação na área,

uma mais-valia na ormação e no rabalho doa biblioecárioa que não apenas cuida do

acervo que em a seu cargo, mas esmula o goso pela leiura. A biblioeca, al como o

próprio corpo prossional dene esse lugar onde rabalha e desempenha uma missão,

não guarda apenas memórias, como resiste ao tempo que passa sobre muitos livros

que, se não verem ouras insuições (universidades, escolas, academias, prémios)

e ineresses (edioras, livrarias) que as promovam, sisemacamene, e validem a sua

imporância denindo cânones, dependem dos leiores que osmanêm vivos, passando-

os de mãos em mãos, de geração em geração. Guardar é preservar a memória, divulgar

essa memória implica valorizá-la e resisir à ideia de que perpeuar radições é um ao

benévolo equivalene ao do conhecer as radições: nem odas as radições são dignas

do conceito atual de humanidade, como sabemos, o que não impede que todas se

esudem. Aliás, esa é uma orma de o “direio ao esquecimeno” não coniuar com as

leis dos estados de direito, em que cumprida a pena o crime se arruma, e de a “cultura

de cancelameno” não se ornar numa nova e pérda orma de censura. Aprender a

despolarizar com ineligência pode ser, por isso e ambém, uma dasmelhores e benécas

consequências que a leiura lierária nos dá.

Ciando o académico poruguês Rui Marques Veloso (Veloso, 2006) que, por sua

vez, cia Violaine Houdar, concordamos em como rerar prazer da leiura de um livro

pode ser um percurso em crescendo e não isento de algum método e, logo, trabalho ou

esforço:

na leiura há dierenes naurezas de prazer que não se siuam no mesmo plano:
emos o prazer de escapar ao real e de nos idencarmos com uma personagem, há
o prazer da linguagem (surgido no impacto de uma primeira leitura ou em releituras)
e podemos senr ainda o prazer inerpreavo que resula da apreensão do sendo.
Eu creio que, no caso verene, rabalho e prazer não são endades annómicas, já
que o recurso a deerminadas erramenas para angir a inerpreação proporciona
a sasação da descobera, algo que em a ver com o desao e a superação do obsá-

culo; ora, iso é inerene à nossa naureza (VELOSO, 2006, p. 27).

Este aspeto, que não deixa de ser lúdico por implicar o (re)conhecimento de

regras, da “superaçãodoobsáculo”paraalémdadescodicaçãoda língua (ou linguagem,

se pensarmos no texto icónico), não nasce de forma evidente para todos. Isto é, nem

todos os leitores principiantes têm omesmo impulso de indagar um objeto, de assumir a

sua incompreensão. Esse é o papel doa mediadora de leiura lierária, guia que suscia

a perguna, esmula o ensaio de hipóeses, anes de dar possíveis resposas. Algumas

obras da LIJ usam, de orma mais evidene do que numa obra de lieraura ou-cour,

e de acordo com a sisemazação de Genee (1987), paraexos, mais concreamene

os periexos - ilusração, pos grácos, reerências denro da obra, sobreudo na

conracapa ou badanas, à própria obra, a auores e ilusradores - que ajudam a cumprir
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essa unção por pare doa mediadora. Mas é preciso, para que al seja bem sucedido,

que oa próprioa mediadora aduloa eseja aenoa.

Neste texto propomos um duplo exercício na exploração que fazemos de

um livro-álbum poruguês para crianças: Com 3 Novelos (o mundo dá muias volas).

A escolha desta obra preocupou-se não apenas em encontrar um exemplo com a

emáca da memória e da resisência, mas com o aco de ese exemplo ser exímio

em proposas éreis de leiura lierária, porque se raa de um livro-álbum, em que

emos a possibilidade de azer uma leiura mulmodal acionada pela ilusração e pela

escolha de um exo verbal que se dá pereiamene à perormance oral da leiura em

voz ala. Convém, enão, perceber que o livro-álbum, e seguimos de pero a denição

por Sophie Van der Linden na sua obra Lire l’Album (2006), é um formato de livro em

que as duplas-páginas, senão mais, são quase sempre ocupadas por várias gramácas

como uma unidade, em que interagem, explícita ou subjacentemente (como é o caso de

álbuns em que o exo verbal se resume ao ulo e ouros periexos), exo e imagem,

sendo esa úlma preponderane.

2 MEMÓRIA E RESISTÊNCIA DO PRINCÍPIO AO FIM DE UM LIVRO-ÁLBUM

A abordagem que agora propomos dividir-se-á em duas pares: na primeira

parte apenas nos focaremos no texto verbal (o texto miolo da obra, mas também os

periexos), conexualizando a análise e a críca do exo no que ese conribui para o

desenvolvimento dos temas damemória e resistência apresentados especialmente, mas

não só, a um público inanl; na segunda pare, elencaremos os elemenos paraexuais,

descrios e desacados com comenários, que dão corpo aos conceios de memória e

resistência, entrelaçando-se em complementaridade a sua leitura com a leitura antes

proposa do exo verbal.

O tratamento dos aspetos materiais de um livro é uma necessidade que coincide

com duas caraceríscas de rabalho lierário que se enconram nos anpodas um do

outro, na escala do valor social e académico, e que coincidem se considerarmos como

relevane os ecossisemas em que um e ouro se preservam. Assim, emos por um lado

a críca exual que, na lologia, se ocupa da descrição sica dealhada de códices,

documentos com valor de tesouro (res)guardado do uso, para que possa pertencer a

odos para lá do nosso empo, aé por er sobrevivido a ouro longo empo que ainda não

era o nosso. Ese é um ocio em que hisoriadores da língua e esudiosos das lierauras

nacionais se especializam como imporanes guardiões da memória de um parimónio

culural em risco. E, por ouro lado, emos o que é práca do rabalho sobre os corpora da

LIJ em que há uma necessidade de previamene se aenar em odos os dealhes sicos e

maeriais signicavos do objeo livro, já que eses conribuem de orma indispensável

para as leiuras que dão sendo ao valor eséco-lierário de cada caso exemplar. Seja
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esse caso de uma obra omada por si, quer relacionada com quesões que suscie, ou a

que ajude a resolver, no âmbio das ciências suciais e humanas.

2.1 Prosa que é vida a enar rimar

Inuivamene, porque lemos a parr da especicidade dos esudos lierários

que muitas vezes coincidem com o interesse dos leitores adultos, comuns e frequentes,

de cção, concenramos as primeiras aenções, ao lermos um livro, no universo criado,

exercício de cosmogonia que implica uma lógica própria, por vezes até única mesmo

conseguindo, depois, descobrir-lhe anepassados. Fazemo-lo em, pelo menos, dois

níveis de leiura: o que segue o enredo – empo, espaço, ações - e as personagens; e o da

matéria que a linguagem verbal trabalha com a arte que a literatura imprime ao texto da

mensagem que comunica, dierenciando-o, por exemplo, do exo inormavo. Fazemo-

lo assumindo a voz doa narradora que ouvimos mesmo na leiura silenciosa. É essa voz

que nos transporta para dentro das memórias de uma ou mais personagens, fazendo de

nós esemunhas, envolvendo-nos, mais ou menos proundamene, nas ações que se

vão desenrolando. É correne vericar-se se a primeira leiura oi cabal e aena quando

conseguimos sumarizar ou pararasear “a hisória”, o que dene ambém uma primeira

hipótese de caminho que não vai apenas de um ponto até outro, mas permite apreciar-

se esse caminho, olhar para os lados e perceber roas alernavas, cruzarmo-nos com

ouras personagens, ações, empos, lugares. São esas “sinopses” que enconramos na

contracapa e que, no nosso caso, diz assim:

Em busca de um lugar mais livre onde odos os meninos possam ir à escola,
uma amília muda-se para ouro país.
No enano, apesar de dierene, o país novo que a acolhe esá longe de ser
perfeito e, neste novo mundo cinzento, a falta de liberdade sente-se em coisas
ão simples como escolher a cor da camisola que se quer vesr pela manhã...
É então que uma mãe entra em ação.

Na verdade, uma mãe, um par de agulhas e rês novelos de lã...
Com as cores de sempre, as mesmas cores de sempre, esa mãe vai lançar
mãos à obra e desperar uma pequena revolução na cidade

Ese álbum, na úlma página par, oerece-nos ainda um exo que conexualiza

a hisória, baseada na hisória de uma amília real poruguesa que, nos nais dos anos

1960, ugindo da diadura do Esado Novo, az um percurso de exílio que começa na

Argélia, passa pela Roménia e ermina na, enão, Checoslováquia, regressando a Porugal

por alura da “Primavera Marcelisa”, insalada enre 1968 e 1970, alguns anos anes do

25 de Abril de 1974.

As reerências muio vagas ao empo cronológico e ao lugar geográco que o

exo ccional az, aproximação à disopia do “Era uma vez” que oa leiora inanl

aceia como verosímil, assumem para oa leiora aduloa o valor de parábola, numa
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sínese de odos os lugares mencionados no periexo do posácio, percorridos enre os

anos 60 e 70 do século XX. Ese posácio ermina mesmo azendo a pone com o exo

ccional:

Desde 1993, no erriório que correspondia à Checoslováquia, exisem dois
países independenes: a República Checa e a Eslováquia, onde os meninos
podem agora vesr camisolas de odas as cores. Hoje, em Porugal, apesar de
odos os problemas que ainda emos por resolver, já odos os meninos vão à
escola... (p. 28).

Se aenarmos nouro paraexo, o epiexo disponível na página web da editora

Planea Tangerina que nos apresena a auora, e que consui um elemeno muio

enriquecedor de preparação do mediador de leitura, também percebemos como nos

ajuda ao rabalho com o livro-álbum. Diz assim, ese epiexo:

Nasceu em 1960, em Vila Nova de Gaia, numa amília com muios irmãos
os, primos e hisórias. (As amílias são lugares cheios de hisórias.)
Além de Henriquea Crisna, ambém lhe chamam Kuki. (Os nomes das pes-
soas êm hisórias exraordinárias.)
Licenciou-se na Faculdade de Leras da Universidade do Poro, é proessora
há mais de 30 anos e acredia que há um semeador no coração de quase
odos os proessores. (Também eria gosado de ser agrónoma, mas isso é
outra história…)
Gosta domar, demúsica e damúsica domar; de ler, escrever e viajar; de lírios
e monanhas; Gosa de cozinhar e de junar amília e amigos à vola de recei-
as e memórias. (As memórias e as hisórias ambém andam quase sempre
de mãos dadas.)
(Falar assim, de mim, na 3ª pessoa, é como conar uma hisória.)
(hps:www.planeaangerina.comp-psobrehenriquea-crisna).

Se o texto da obra nunca menciona nomes próprios e o faz de forma coerente

porque omite topónimos, este texto de apresentação da autora usa muito tempo a

falar deles, usando os parêntesis como pistas para despertar a curiosidade de quem o

lê e, evenualmene lerá o livro. Percebemos inclusivamene, na úlma rase que esá

enre parênesis, que ese exo é escrio pela própria, o que nos deixa à vonade para

a aproximação de rês caegorias da narrava – auor, narrador, personagem - que,

nos esudos lierários, ensinamos a considerar como independenes, ainda que com

a possibilidade de, graças à linguagem lierária, coincidirem. Hipóese que, para ser

conrmada, devemos colocar pergunando ao exo (só a leiura aena dará resposa)

ou procurando em periexos ou epiexos como ese posácio ou caálogo da ediora (ou

enrevisas aos auores, por exemplo).

O auorrerao verbal de Henriquea Crisna, na página web da editora, ajuda-

nos ambém a responder a algumas dúvidas que duas oograas usadas em dado

momento no design e texto icónico, e que podem suscitar perguntas aos leitores mais

jovens, sempre ão mais aenos quano ainda são pré-leiores. E aé a secundarização
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que os parêntesis atribuem, por regra, ao texto que encerram é aqui revolucionada e

nos dá mais insrumenos para lermos com aenção o exo do livro-álbum. O próprio

subulo do livro-álbum, que é colocado enre parênesis, remee para o empo relavo

– o que azemos com as volas naurais do planea – para consruirmos, como numa

peça de rico, o mundo que queremos para nós. Mas enremos no miolo e no exo.

Não se iniciando pelo radicional “Era uma vez”, a órmula esá lá no que signica

de empo passado indeerminado, aé algo nosálgico (ou erapeucamene resolvido,

se julgarmos que falar de umpassadomenos bom é sinal de se ter ultrapassado qualquer

evenual rauma): “Eu era muio pequena quando udo iso se passou.” (pág. 5). Ficamos

cienes deumavoz eminina, coincidene comas endades auorais, preparamo-nos para

um relato de vida, memórias ancoradas em factos verosímeis (“país com muito sol”, “ir

à escola”) para qualquer leiora de oio anos, idade da personagem que oi a narradora

adulta que ainda é em cada leitura que se faça do texto. Esses factos verosímeis manter-

se-ão ao longo do texto como pontos de referência para retratar o bem-estar mínimo e

essencial na vida das crianças, mesmo nas diferenças da escola e de quem a frequenta,

ou do empo, que deixa de ser ão soalheiro.

O ambiene social e o cenário naural apresenam-se, desde o início, como

garanas que oa leior inanl reconhecerá enquano ponos de apoio na idencação

com as personagens, mesmo que esas vivam experiências que lhe são esranhas. Em

2015, daa da publicação do livro-álbum, os jovens leiores porugueses de oio anos (se

até tomarmos esta idade da personagem como referência que aconselha a idade certa,

sempre discuvel, para se ser seusua leiora) eriam reconhecido esas realidades

sempre que na comunicação social se alava do Medierrâneo, como em 2022 sempre

que se ala da Ucrânia.

Logo na primeira página de exo (p. 5) se desacam, enre aspas, cinco palavras

que consuem como os “agressores” ou o “desao” de uma jornada de herói, se nos

perspevarmos, na morologia do cono, com Propp ou com as proposas básicas de

Campbell: ignorância, medo, guerra, prisão e exílio. Resisr a eses “agressores” signica

parr, não apenas ugir, e, porque não há paraísos erresres, implicará mudar os lugares

percorridos. É o que aconece a parr de rês novelos de lã que um olhar de mãe

descobre, com a magia que só a sabedoria e a experiência dão ao ser humano.

Também aconece, como nos conos radicionais e nas hisórias populares, os

heróis erem marcas sicas. Percebemos, logo nesa primeira página de exo, quem

serão por isso os heróis: “Os meus pais viviam de esa ranzida” (p. 5) e “A ruga na

esa do meu pai cou muio unda e no dia seguine, de madrugada, parmos.” (p. 5).

Ora, também as rugas, aos olhos de uma criança, são sinal da passagem do tempo e

do que ela signica em acumular de experiência. Como se nas rugas se escondessem

os segredos que ambém se guardam na memória. E, ao longo da hisória que se cona

dese exílio que é uma uga à ignorância, ao medo, à guerra e à prisão, as rugas surgem
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quando aparecem os problemas e desaparecem quando as respostas são encontradas e

as siuações melhoram.

Como os exos escrios, lidos visualmene, ligam e relacionam palavras em

rases, e rases compondo exos eios de linhas que nos conam acos, senmenos e

saberes, as rugas dos pais são as linhas com que, na pele, os problemas cosem as vidas

dos adulos, al como os os das lãs se enrelaçam para azer as roupas que não apenas

aquecem, mas se consuem como sinais sociais e aé ideológicos:

Porque a linguagem do vesuário, al como a linguagem verbal, não serve
apenas para ransmir ceros signicados, mediane ceras ormas signica-
vas. Serve ambém para idencar posições ideológicas, segundo os sig-
nicados ransmidos e as ormas signicavas que oram escolhidas para
ransmir (Eco, 1989, p. 15).

Chegamos ao movo que permie que o ema do exílio seja desenvolvido em

linguagem lierária: o rico. Desazer linhas incómodas e reazer vidas, como quem

tricota e assim resolve problemas, é coisa de adultos que aprendem a aplicar os seus

conhecimentos para si e, mesmo sendo exilados no lugar de outros, os apliquem para

benecios desses ouros, mudando o seu mundo e permindo que “o Mundo” acere as

volas com o Tempo cero do progresso e do bem-esar.

Quando a mãe, que “sabia udo sobre malha” (p. 8), se dá cona de que no país

onde se exilaram só havia camisolas de rês cores – cinzenas, verdes e cor de laranja

– “odas do mesmo eio, lisas e em pono de liga” (p. 8); quando a mãe, assisndo ao

desle das crianças a irem para a escola, sussurrou ao pai, “com uma pequenina ruga

na testa”, que “Parecem um exércio a marchar nos seus uniormes” (p. 9); quando, a

complear ese rimo ernário, como as cores e os adjevos

O ouono passou e chegou o inverno. Frio, longo e rise. A cidade esava
cada dia mais cinzena. O meu pai andava muio calado e uma ruga prounda
volara-lhe à esa.
Os olhos da minha mãe já não brilhavam como no princípio. Aquela monoo-
nia incomodava-a e muitas vezes a ouvia dizer: As mesmas cores, sempre as
mesmas cores e as mesmas ormas... (p. 11)

Foi quando aconeceu, como uma epiania, a solução e a mãe mee mãos à obra.

O episódio, chamemos-lhe assim, resume-se a um parágrao na página par de uma dupla

página (p. 13-14) que convoca elemenos visuais consuines da capa e da conracapa,

de que alaremos adiane. É o pono de viragem da narrava, o momeno em que a

palavra “saudades” é convocada, em que, à cor, ouros elemenos próprios da lieraura

e culura para inância – naureza, avós, amigos e gaos – aparecem. Mas udo ão longe

como parece longe o direio á inância daquelas crianças naquele país onde a criança-

narradora esá exilada com a amília. Como se já não osse suciene viver da memória

que seleciona as boas recordações e osse preciso, mais do que resisr, mudar. Diz assim,
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o texto deste momento de viragem:

Eu ambém nha saudades do sol, dos meus amigos, dos avós e dos seus ga-
os... o que aconecido à ninhada que nascera na véspera da nossa parda?
Vá deixa-e lá de lamúrias, aqui ambém nascem ganhos, disse aminhamãe
para me animar.
Depois ez-me ranças no cabelo, como quem az esas, e udo cou oura
vez bem denro de mim.
Mas eu acho que foi nesse dia, enquanto me fazia tranças no cabelo, que

começou a conceber o seu plano ... (p. 12)

Esamos exaamene a meio do livro-álbum: há see duplas páginas (olhas de

guarda incluídas) anes e depois desa (g.1). A par de umadierene ocupação de página,

que descreveremos a seguir, o ritmo do texto verbal muda para além do lugar damancha

de exo no lugar das páginas: mais rápido, passa do quase ansioso ao quase om de

suspense. Depois da rança eia, do geso de conaco sico e emovo enre mãe e lha,

o rabalho é agora desazer o que esá mal e, com o que ca, e não é nem desruído nem

criado como já ensinava Lavoisier, reazer os objeos do mundo, mudando na orma a

impressão da cor.

Depois começa a descrição precisa do que é eio – desazer odas as camisolas

e ricoar camisolas com ponos dierenes e misurando as cores. O momeno inicial é

contado como um retrato de regresso ao princípio domundo que assim renasce, criando

um ambiene acolhedor onde aé podemos imaginar que se esperam novos ganhos

que brincarão com aqueles novelos de lã. A mãe:

corou com a esoura uma ponnha de o e começou a puxar: a lã solou-se
da malha, como um lme a andar para rás, e a mãe enrolou-a na mão es-
querda até a poder libertar e lhe dar a forma de um novelo redondinho que
pôs num ceso (p. 14).

É também nesta segunda parte em que todo o trabalho manual daquela mãe

esrangeira acaba por conaminar as ouras mães, que o exo se dá melhor à leiura

em voz ala, parecendo acompanhar com palavras o rimo próprio desse rabalho.

Repeem-se insruções ou órmulas de ricoar a enrecorar os parágraos que alam

desse ricoar. Na anepenúlma dupla-página (págs. 23 e 24) parecem reunir-se odas

as órmulas e insruções desse ricoar que rocou as volas ao mundo cinzeno do exílio,

caminhado para o nal eliz que é o chegar da primavera (a das quaro esações, a de

Praga ou a Marcelisa?) e a promessa de melhores dias uuros. Diz assim o exo, nessa

dupla-página:

Nos domingos seguintes ao seguinte, agulha-vai, agulha-vem, trança-liga-
-meia-concha-olho-de-perdiz-ponto-de-arroz, a praça encheu-se de agulhas
e lã, e mães e pais e muios meninos. Chegavam devagarinho, de pero e de
longe: traziam camisolas, cortavam as pontas, puxavam a lã, faziam novelos,
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agulha-vai, agulha-vem, meia-concha-liga-olho-de-perdiz-tranças-ponto-de-
-arroz, agulha-vai, agulha-vem, agulha-vai, agulha-vem, quadrados-reângu-
los-riscas-pássaros-ores... agulha-vai, agulha-vem...(p. 23) agulha-vai, agu-
lha-vem... (p. 24)

Linhas que descrevem, quase onomaopeicamene e como paua musical, o

movimeno das agulhas e as designações, curiosas e diverdas, dos ponos que a écnica

de tecer do rico permie ir azendo. Ao leior que aça a leiura em voz ala, esa úlma

sequência obriga, para que a performance seja competente, o conhecimento dos nomes

desses “pontos” para que as pausas brevíssimas sejam feitas, na sequência que merece a

harmonia cera. É assimque “meia”, “concha”, “liga”, “rança” e “pono-de-arroz” e “olho-de-

perdiz” consuem unidades únicas, apesar dos híens sempre iguais.

O exo dese livro-álbum conrma-o como um álbum que recorda aravés da cção

uma pare de vidas reais. A narradora, que coincidirá em muio com a auora, ransorma

a prosa que evoca e é, à disância, vida em lengalenga que evoca o rimo da rima: prosa

que é vida a enar rimar. A harmonia das eseras do mundo que ecoa na música da poesia

evocadapara resabeleceros rimosdavidaqueacriançamerece, emqueamecânica celese

depende da aude e do geso de adulos corajosos.

Corajosos são os que não se conormam com a vida que levam e, mesmo endo de

sair dos lugares cinzentos, aprendem com o percurso, e alteram, para melhor, esses lugares

de exílio que ambém não são pereios. Povos que recebem exilados êm, nesa perspeva,

muito a ganhar quandoo fazem, tal comoa felicidadedos exilados tambémse constrói coma

inegração. Esa será a liçãoque, a ser necessária, hoje se podedar a ler nese livro-álbum. E é

oque ambémnospermieenender amonoonia cromáca eo jogodos elemenos grácos

que enchem e compõem paraexos. É a esas gramáicas que nos dedicaremos agora.

2.2 Tricoar é desenhar os raços das volas do mundo

A capa dura, cartonada, baça e rugosa ao toque, é talvez a primeira impressão

de esranheza dese livro-álbum, a que se acrescena uma escolha de cores morças

mesmo que usemos, para as designar, palavras que nos fazem imaginar cores vivas:

cor-de-laranja, verde-alace, casanho-escuro, rosa-cor-de-pele-caucasiana. Como já

reerimos acima, capa e conracapa correspondem quase oalmene à dupla-página

cenral em que se dá ummomeno imporane da narrava. É omomeno em que amãe

faz a trança à lha, mauando na solução para a monoonia com que as únicas cores das

camisolas disponíveis impressionam e enrisecem a sua vida.

A hisória enrelaça as vidas de mãe e lha, azendo-nos concluir que a heroína,

ao conrário do que é raço da esmagadora maioria das obras para a inância, é a mãe

e não a criança. Tendo já lido o epitexto que é o autorretrato da autora do texto, o
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periexo que consui o posácio, e passados os olhos por uma das ilusrações (p. 9)

percebemos uma daa, 1968. Esa corresponde à idade que conhecemos da personagem

lha, oio anos, endo por isso nascido no mesmo ano da auora, e dá-nos a hipóese de

percebermos que, na conracapa em baixo, a pequena oograa namoldura desenhada,

pousada numa praeleira que inclui, para além de ouros desenhos (um pássaro-bibelo,

um perl de casa e uma plana eslizada), os necessários elemenos grácos edioriais

– código de barras e reerências ao uso dos maeriais ecologicamene responsáveis

– será a oograa da heroína. Previsivelmene, a mesma heroína, rerao da mãe já

mais velha, que se enconra a acompanhar, no cano superior esquerdo, o posácio. (Na

dupla-página cenral que é muio semelhane à capa e conracapa, a mesma moldura

apresena o rerao de uma paisagem e o livro-álbum ganha uma quase ineravidade

de ecrã, o que não deixa de ser uma piscadela de olho ao leior-navo-digial, assuno

que não exploramos aqui.)

Vimos aé agora os elemenos visuais que nos permiem aconchegar alguma

informação factual sobre referentes reais mais concretos e que contribuem para o

esemunho hisórico de que a memória se alimena. Mas desacaremos ainda ouras

ilusrações de Yara Kono: as que conexualizam o enredo, ainda que de orma menos

ancorada a épocas ou lugares, e permitem assim uma sensação de distopia e, ao mesmo

empo, um desejo de uopia; e as ilusrações-graos que acompanham o movo do

rico, quase como elemenos decoravos que, de cera orma, ornam ese “lavor”

numa meáora de resisência à monoonia mesmo na sua cadência repeva – como

os dias que se seguem uns aos outros não precisam de ser sinónimo de monotonia e

tristeza -, antes como empresa que se toma emmãos para mudar, mesmo usando o que,

guardado na memória, se consui como radição.

A primeira ilusração, na página par da primeira mancha de exo verbal (p. 4),

representa um carro carregado de malas que atravessa a noite escura, iluminada não

apenas pelo luar (ténue apesar da lua cheia), mas pelo que parecem ser holofotes de

vigilância: é precisamene quando o exo nos ala de ignorância, medo, guerra, prisão e

exílio. Na enorme pilha de malas que se equilibram em cima do ejadilho do carro, uma

planta envasada sobre uma mala de criança, no topo, não deixa de nos permitir termos

uma noa de esperança. A segunda ilusração é a que complemena a descrição que a

personagem-narradora az da escola - “um edicio de janelas alas, grande e cinzeno,

igualzinho a uma caixa de sapaos deiada. Ficava no cenro do bairro onde vivíamos, um

bairro onde odas as casas eram ambém caixas de sapaos cinzenas, mas vercais.” (p.

8) – e se ransorma numa espécie de mapa ou plana de cidade desenhada com raços

inans. Pressene-se o esímulo para que o/a leitor/a pouse o livro e o use como se

tal fosse, entrando nesse mapa ou nessa planta de cidade que talvez ainda reconheça

em ceras zonas da sua própria cidade de hoje. A erceira ilusração, mais eslizada
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e a ransiar para páginas preenchidas com elemenos do rico, sejam as agulhas,

sejam os padrões dos ponos, represena a ida das crianças para a escola: “Seguíamos

ordeiramente, quase tão silenciosos como os candeeiros, os baldes do lixo, as paragens

de auocarro e as árvores, odos à mesma disância uns dos ouros” (p. 10).

Nasegundaparedo livro-álbum,comadescoberadasoluçãoconraamonoonia

cromáca e depois de ilusrações que represenam um ambiene caseiro e amiliar do

rabalho conjuno enre mãe e lha do ricoar das primeiras camisolas (p. 16-17), as

duplas páginas veem misurar-se as cores, mulplicarem-se as personagens, com o uso

de grasmos que maerializam visualmene as linhas ricoadas, os ponos enunciados

e repedos. E descrevendo o convívio enre as crianças e as amílias em espaço público,

onde os pássaros parecem mulplicar-se, anunciando a primavera.

Finalmene, e anes de regressarmos à capa e conracapa, devemos realçar a

riqueza das olhas de guarda iniciais (p. 2-3), as primeiras que vemos anes de sabermos

que o rico salvará o mundo daquelas personagens no exílio. Se as lermos depois de

conhecermos o enredo dado pelo exo verbal, a descodicação de elemenos do rico

é óbvia: agulhas de diferentes grossuras, novelos de lã, tudo alinhado e arrumado como

se esvessem num exposior. Mas não conhecendo o exo verbal, e colocando-nos no

lugar do pré-leior, esas ilusrações podemevocar o universo agrícola, os sulcos lavrados,

árvores ou arbusos visos de cima.

Esa analogia enre o campo lavrado e o exo poéco, em que cada sulco é um

verso, ou vice-versa, não pode deixar indierene quem rabalha nos esudos lierários.

Acontece o mesmo quando se fala de tessitura textual e se vai buscar a analogia ao

mundo êxl, que ambém esá nese livro-álbum. Recursos eslíscos não inédios

que aqui se vertem no texto icónico, diríamos que quase a provocar a lição de crítica

e eoria lierárias. Enrelinhas que surgem, inencionalmene ou não, no ao criavo,

que a leiura lierária descobre, quando analisa o objeo livro, e usa como mais um

argumeno nas proposas de inerpreação. E enquano objeo, o livro não só desaa a

que, momentaneamente, se possa transformar em mapa ou em pauta de lengalenga,

como também se lê, na sua manipulação, como um contributo para as teorias da leitura

lierária que desenvolvemos sempre em exercício da própria leiura.

Quando abrimos ese livro na dupla-página cenral e o pousamos ora com a

dupla-página, ora com capa e conracapa, voladas para cima, e nos colocarmos no

lugar do leior implício, inanl porano, em que, mesmo já sabendo ler, em a aenção

muio mais ocada no exo icónico, as palavras de ulo, subulo, ediora e auoras

que cobrem a capa, ambém aparecem, em pare, na lombada. A lombada separa na

capa-conracapa o que é connuo na dupla-página do meio do livro. É denro que

descobrimos o que se anuncia, até muito eloquentemente, no “embrulho” de um livro,

e se os esudos lierários nos obrigam e enrar denro do livro, o esudo do subsisema

da LIJ obriga-nos a não deixarmos nem a capa, nem a conracapa ora desse esudo.
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Não podemos mesmo é car-nos só pela lombada, nem pela capa, mesmo que esa seja

muio, aé irresisvelmene, apelava.

3 CONCLUSÃO

Talvez ese Com 3 Novelos (o mundo dá muias volas) não seja o livro mais

apelativo quando percorremos com os olhos as lombadas de uma estante em que o

volume de páginas das obras é ão pequeno quano são variados os amanhos e os

ormaos, e compevos no apelo das cores usadas, os livros da secção inanojuvenil.

Mas, como as camisolas ricoadas pela mãe, é quando “desazemos” as páginas de um

livro para o analisarmos que o reconsruímos enconrando-lhe o seu valor eséco para

além do óbvio. Valor eséco e lierário que, por vezes e em vários livros, ano parece

pouco comodemasiado exigente e, por isso, deixado pelomediador adulto “abandonado

à nascença” na vonade de criar uma relação com uma leiora inexperiene. Relação

que só acontece quando se aprofunda, como quando só depois de se desfazer a sintaxe

arrevesadadeumpoemadeCamões, deuma ragédia de Shakespeareoudeumromance

de Clarice Lispecor percebemos a sua grandeza do geso pioneiro, único, próprio e com

um impaco que não nos deixa indierene.

À leitura quepropusemos a/omediador/a para o público a que se dirige este livro-

álbum, muio condicionada pela perguna “o que vemos quando lemos?”, que pedimos

empresada ao eórico do design Peer Mendelsund, ulo de uma obra sua de 2019,

que relaciona o texto verbal com texto visual, poderíamos ainda acrescentar leituras

que resulam de perspevas condicionadas pelas dierenes épocas idiossincrácas

aravessadas pelos esudos que eorizaram sobre a denição do campo e da críca

lierários. Ese éumexercício quequemesuda lierauras aprende a azer inclusivamene

para perceber que a lieraura é denível, mas indenida (MARTINS, 2021), e que o que

cada vez mais nos impore, no nosso conexo social conemporâneo, quer de consumo,

quer de conhecimento, é que se leia literatura e se responda, com propriedade, detalhe

e espírio críco, à quesão: iso é lieraura? (EAGLETON, 2013; MARTINS, 2021).

Não resiso, pois, a echar o exo sem imaginar, em cena mulmodal, dois

exercícios completamente diferentes, que evocam saberes próprios, exigentes cada um

à sua dimensão: a dimensão hierarquicamene superior do reconhecimeno da culura

clássica que resise viva na receção de objeos culurais que alvez uma elie erudia

considere menores; e a dimensão da culura do espeáculo que invadiu nos anos 1990

as biblioecas em que se azia animação de leiura para públicos inans, rapidamene

banalizada e descuidada por quem esquecia que o que importava não era o espeáculo

perormavo, mas o livro e o esmulo da leiura nos mais novos e respevas amílias.

É assim que, em leitura encenada, imagino as três Parcas, cada uma segurando

cada novelo desta história transformando-o num só, a tecerem a vida daquela família
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de quem se cona a vida longe de udo o que conhecia – que é o que aconece quando

saímos do nosso lugar e quando vamos ganhando empo ao uuro. Como numa alegoria,

com um novelo eio de rês as Parcas urdiam a hisória daqueles desnos.

Mas, resisndo à hisória universal que ordena o caos das incerezas por nós,

az-se da mãe a personagem que ra cada novelo das mãos de cada uma das vonades

que não é a sua e os enrelaça, resisndo ambém conra a memória impregnada de

histórias em que são ouros seres superiores a urdir a nossa hisória. Com a mãe, rise

no meio do feio, que desfaz e refaz camisolas com os mesmos três novelos apenas, a

exercer o livre-arbítrio, o gesto serve de exemplo do belo que melhora a existência, e

que podemos culvar, e permie-se que as personagens, como as pessoas que leem ese

livro-álbum, cheguem mais próximo da liberdade que ainda não é plena.

Esta “leitura encenada” não pretende ser uma sugestão de atividade pedagógica

a azer-se em biblioeca, é anes um exercício académico com duplo desnaário

e objevo: o que servirá aos esudos lierários como argumeno da cenralidade

e imporância da LIJ, em odos os domínios do livro e das leiuras (do livro, mas não

só); e ao biblioecárioa em ormação inicial, ou aualização prossional, que no seu

rabalho quodiano de resisência em relação aos múlplos objeos e prácas culurais

oferecidos aos potenciais frequentadores de uma biblioteca, não apenas cuidam e

servem esses requenadores, como reanimam o acervo que guardam e valorizam.

Memória e resistência alinham-se nas estantes de uma biblioteca, mas não se julgue que

se arrumam e cabem em chas de caálogos bibliográcos, ou nas lombadas dos livros.
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